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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, o e-book “A Educação no Âmbito do Político e de 
suas Tramas 6”, contém histórias, relatos de experiências e de investigações 
desenvolvidas em vários contextos de formação científica. A diversidade de autores 
e de suas áreas de atuação  colaboraram para a construção de um processo 
plural e múltiplo de pensar. Organizado em dois eixos temáticos, traz discussões 
que perpassam pelos pressupostos teórico-metodológicos, dando visibilidade a 
estudos e resultados de práticas, nas seguintes dimensões: (i) Educação entre 
as políticas e confabulações sociais – uma seção composta por 11 artigos que 
endossam a reflexão sobre políticas públicas e políticas educacionais, a partir dos 
seguintes liames – Interdisciplinaridade no meio acadêmico; Metodologias ativas 
na formação continuada de docentes; O cuidar e o educar na Educação Infantil; O 
estudante surdo/aproximações inicias; Política educacional; Programa escola do 
amanhã x IDEB; Perfil políticos de estudantes de jornalismo do Centro-oeste do 
Brasil; Políticas Educacionais-breves reflexões; Políticas públicas-FUNDEB; PMBA 
x Escola-cidadania; Ensino religioso na rede pública municipal-Vila Velha ES. (ii) 
A proeminência da educação em contextos sociais - nessa seção a educação em 
diálogo com as tramas sociais se materializa nos discursos que trazem marcas e 
identificação da complexidade do cotidiano brasileiro; por esses discursos perpassam 
as seguintes ideias - Interações entre Universidade e Escola; Metodologias 
Participativas; Pedagogo e concursos públicos; Ser professor na/para Educação 
Inclusiva; Serviço social/profissionais híbridos; Atuação docente; As interações 
sociais para a prevenção e combate ao bullying; Potencial de fitorremediação; 
Saúde pública/Educação Ambiental; Residência Pedagógica; Escola sem partido.

Portanto, este é um e-book que abrange e diversifica discussões no tripé – 
Educação-Política-Trama Social, organizado em 24 textos que poderão colaborar 
para a formação de estudantes, desenvolvimento profissional de professores que 
dialogam e/ou têm pretensão de aprofundarem-se sobre as temáticas discutidas.

Marcelo Máximo Purificação
Filomena Teixeira

Cláudia Denís Alves da Paz
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METODOLOGIAS PEDAGÓGICAS PARTICIPATIVAS: 
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RESUMO: Os estudos já identificaram a 
importância de construir junto com o aluno, de 
ajuda-lhe a associar a teoria e a pratica a traves 
de estratégias pedagógicas participativas, 
surge, no entanto, uma questão como avaliar 
o conhecimento adquirido, como medir as 
capacidades e as habilidades que o conteúdo 
em questão oferece? O objetivo foi refletir sobre 
uma estratégia de avaliação em processo, 
dentro da sala de aula na disciplina NT611-
Psicologia na Nutrição I. Metodologia: foi trazido 
na sala de aula uma situação problema para 
ser analisado e discutido de forma individual 

(observar a capacidade de análise e uso 
de referencial teórico para fundamentar sua 
tomada de decisão) e depois coletiva (exercitar 
o trabalho em equipe). Discussão: Pensando 
no processo de avaliação, entendemos que 
está não é uma reprodução dos conteúdos e 
sem uma compreensão destes. Por tanto, ela 
deve ser um espaço de aprendizagem onde se 
podem rever conteúdos, mostrar a capacidade 
de aplicar o aprendido, fazer uso de referencial 
teórico de forma adequada. Conclusão: O 
exercício da compreensão deve ser incentivado 
e para isto se devem oferecer condições para 
que os alunos possam desenvolver habilidades 
e competências que lhes permita atuar de forma 
reflexiva, critica e não somente técnica. 
PALAVRAS-CHAVE: avaliação em processo; 
estudo de caso; participação 

PARTICIPATORY PEDAGOGICAL 

METHODOLOGIES: ASSESSING LEARNING

ABSTRACT: Studies have already identified the 
importance of building together with the student, 
helping him to associate theory and practice 
through participatory pedagogical strategies. 
However, a question arises how to evaluate 
the acquired knowledge, how to measure the 
capacities and skills that what content does it 
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offer? The objective was to reflect on an evaluation strategy in process, within the 
classroom in the discipline NT611-Psychology in Nutrition I. Methodology: a problem 
situation was brought to the classroom to be analyzed and discussed individually 
(observe the ability to analysis and use of theoretical framework to support their 
decision-making) and then collective (exercising teamwork). Discussion: Thinking 
about the evaluation process, we understand that this is not a reproduction of the 
contents and without an understanding of them. Therefore, it should be a learning 
space where you can review content, show the ability to apply what you have learned, 
make use of theoretical framework in an appropriate way. Conclusion: The exercise 
of understanding must be encouraged and for this, conditions must be offered so that 
students can develop skills and competences that allow them to act in a reflexive, 
critical and not only technical way.
KEYWORDS: in-process evaluation; case study; participation

1 | 	INTRODUÇÃO 

Pensar em novas metodologias para trabalhar em sala de aula, requer 
pensar também em novas formas de avaliação da aprendizagem. Na avaliação da 
aprendizagem cabem muitos questionamentos relacionados com a postura, a ética 
e a eficiência do educador frente as inovações didático-pedagógicas. Morin (1999) 
aponta para duas grandes questões relacionadas com a formação dos educadores 
e a nova perspectiva da educação, que demanda um intenso envolvimento e requer 
de formação continua do educador. 

Na avaliação se deve considerar a sua dimensão pedagógica e entender 
que nesse processo de organização tanto o professor como o aluno passam por 
uma organização que compreende objetivos a atingir, conteúdo a ser trabalhado, 
metodologias necessárias e a avaliação dos resultados tanto quantitativos como 
qualitativos. (SILVA; SCAPIM, 2011). 

As salas de aula são espaços onde se podem colocar em prática mudanças e 
inovações sobre o que, e o como os alunos devem apreender. Para tanto, o papel 
do docente na organização e no desenvolvimento do ensino e na avaliação deve 
ser visto como um processo de criação e desenvolvimento de conhecimentos que 
deve ser compreendida em todas as dimensões. (FERNANDEZ, 2009). Há algum 
tempo muitos estudos tem-se preocupado em pesquisar e pensar novas estratégias 
pedagógicas que deem conta das novas demandas dos alunos em sala de aula. Estas 
novas demandas têm lançado muitos desafios para o trabalho docente, entre eles 
a necessidade do professor mudar sua atuação em sala de aula, se preocupar por 
conhecer seus alunos e a partir daí escolher metodologias de ensino aprendizagem 
que contribuam com a compreensão dos conteúdos, motivação e transformação 
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destes como sujeitos do próprio processo de aprendizagem. O uso de novas 
formas de ensino que estimule o aprendizado dos alunos exige além das questões 
propriamente pedagógicas, questões relacionadas com as condições de trabalho 
tais como: físicas, materiais, ambientais, humanas, administrativas e pedagógicas 
(ANASTASIOU; ALVES, 2004; OKANE; TAKAHASHI, 2006; FERNANDES; FIALHO, 
2012; MAZZIONI,2013; OTTONELLI; VIERO; ROCHA, 2015). 

Se espera que as instituições de ensino se preocupem com processos de 
ensino em que o aluno atue de forma significativa, responsável e autônoma na busca 
pelo seu conhecimento, ou pelo menos que o professor tenha uma autonomia que 
possibilite a implementação de estratégias diferenciadas, ainda que esta aconteça 
por ações individuais (OTTONELLI; VIERO; ROCHA, 2015). As estratégias de ensino 
aprendizagem são ações didático-pedagógicas intencionais que envolvem relações 
entre os que delas participam (professor-aluno, aluno-aluno, entre o aluno e ele 
mesmo), nessa interação há significados, valores, intencionalidades, subjetividades 
(OKANE; TAKAHASHI 2006) assim como permite a exploração de meios, modos, 
jeitos e formas diferentes de evidenciar o pensamento (ANASTASIOU; ALVES, 
2004). 

O ensino então deve incluir outras práticas que estimulem a resolução de 
problemas, a criatividade, a inovação e permita o desenvolvimento de capacidades 
para aprender ao longo da vida (BARBOSA; MOURA, 2013). Ao mesmo tempo, o 
uso de metodologias participativas, envolvem um esforço conjunto dos alunos, os 
professores e a própria instituição. O professor precisa criatividade nas suas ações, 
uma boa formação teórica e cientifica na área, além de atuar como orientador ou 
facilitador do processo de aprendizagem. Permite que o aluno seja um agente ativo, 
que se responsabilize pela sua aprendizagem, seja mais autônomo e desenvolva 
habilidades para a construção de relações interpessoais, autoconhecimento, 
controle emocional e trabalho colaborativo (SOUZA, IGLESIAS; PAZIN-FILHO, 
2014; BARBOSA; MOURA, 2013). 

Estudos apontam que o uso de metodologias mais participativas em que 
o aluno é o centro, este aprende a aprender e se observa a construção de um 
conhecimento contextualizado e, o desenvolvimento de habilidades de acordo com 
as necessidades do mundo contemporâneo (BARBOSA: MOURA, 2013; MITRE 
et. al 2008; GOMES, et al. 2010). Com métodos mais ativos os alunos assimilam 
um maior volumem de conteúdo, retêm ele por mais tempo, ficam mais confiantes 
nas suas decisões, apresentam novas e interessantes estratégias de solução em 
atividades práticas, aprendem a trabalhar em equipe, distribuir tarefas, se posicionar 
e tornam-se mais autônomos, críticos, reflexivos e responsáveis pela sua própria 
formação (BARBOSA; MOURA, 2013; MELO; SANT’ANA, 2012). 

Os estudos já identificaram a importância de construir junto com o aluno, 
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de ajuda-lhe a associar a teoria e a pratica a traves de estratégias pedagógicas 
participativas, surge, no entanto, uma questão como avaliar o conhecimento 
adquirido, como medir as capacidades e as habilidades que o conteúdo em questão 
oferece? Como o professor pode avaliar se a sua estratégia de ensino teve os 
resultados desejados? O objetivo desta discussão foi refletir sobre uma estratégia 
de avaliação em processo dentro da sala de aula na disciplina NT611-Psicologia na 
Nutrição I. Avaliar no final da disciplina junto com os alunos a efetividade ou não da 
estratégia utilizada. 

2 | 	MÉTODO

Participaram desta disciplina 49 alunos, sendo 41 do sexo feminino e 8 do sexo 
masculino. Quando os alunos se matriculam na disciplina de Psicologia na nutrição 
I, eles se encontram no sexto semestre (terceiro ano) da sua formação, o que implica 
ter um bom conhecimento da sua área de formação e estarem bem próximos de 
iniciar seus estágios. Após várias experiências com esta disciplina se observou que 
ela seria mais eficiente quando os alunos já contam com conhecimento avançado 
da sua área, nesse momento eles encontram maior significado aos conteúdos 
propostos pela psicologia na nutrição. 

A metodologia utilizada na disciplina foram atividades pedagógicas participativas, 
em que os estudantes desenvolveram atividades tais como: Técnica dos relatos, foi 
solicitado aos alunos trazer relatos de experiência ou situações vivenciadas por eles 
com a finalidade de trabalhar conceitos relacionados com os temas desenvolvidos 
na sala de aula; resenhas críticas de textos teóricos, os quais foram avaliados e 
devolvidos na seguinte aula para que os alunos perceberam suas dificuldades na 
escrita e na sua postura crítica sobre o texto, e fossem melhorando através de novas 
resenhas. Os alunos passaram de um resumo e/ou cópia de trechos do texto, para 
uma análise do mesmo. Pesquisa, foi solicitado em pequenos grupos fazer pesquisa 
sobre determinados temas da psicologia e utilizado para a socialização a técnica 
dos quadrados perfeitos. Apresentações dialogadas, a partir das resenhas os alunos 
tinham elementos para a participação, na aula se apropriaram do conteúdo do dia 
e participaram com questões e relatos de experiência. Atividades de sensibilização 
e conhecimento de si mesmos, simulações, teatro espontâneo, rodas de conversa, 
entre outras atividades, dentro destas atividades foi possível oferecer um espaço 
em que os alunos puderam colocar suas angustias em relação a sua formação 
e a sua atuação profissional e pessoal, cabe apontar que estas atividades foram 
desenvolvidas ao longo dos 15 encontros. 

Após as primeiras atividades, foi apresentada uma situação problema (um 
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caso real) para ser analisado e discutido de forma individual, foi dado um tempo 
para os alunos entrarem em contato com o caso e foi permitido usarem todo o 
referencial teórico até o momento discutido sobre a psicologia e referenciais da 
sua própria área de formação que pudesse contribuir para a análise da situação 
problema apresentada (observou-se a capacidade de análise e uso de referencial 
para fundamentar sua tomada de decisão), cada um deles deveria discutir junto 
com o referencial teórico, estratégias para lidar com o caso em questão e deveriam 
entregar sua análise por escrito, após esta atividade os estudantes foram divididos 
em equipes de quatro pessoas para socializar as suas análises e referencias 
teóricos, discutir as contribuições e construir uma nova estratégia para a solução 
do caso de forma coletiva (exercitar o trabalho em equipe) registrada também por 
escrito também fundamentada pelos referenciais teóricos escolhidos pela equipe. 

A discussão do caso acompanhou o restante da disciplina e a cada nova 
temática ia se aprimorando a análise da situação. As análises realizadas foram 
apresentadas, discutidas e utilizadas como parte da avaliação em processo. Dentre 
as várias atividades utilizadas na disciplina, a análise de uma situação problema 
foi o motivo da discussão neste artigo, no entanto todas as outras atividades 
foram importantes na formação e no resultado da estratégia que utilizamos como 
complemento da avaliação no final da disciplina. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pensando no processo de avaliação, entendemos que está não é uma 
reprodução dos conteúdos e sem uma compreensão destes. Por tanto, ela deve ser 
um espaço de aprendizagem onde os alunos podem rever conteúdos, se posicionar, 
mostrar sua capacidade de aplicar o aprendido, se envolver na situação, fazer uso 
de referencial teórico de forma adequada e se preparar para o trabalho em equipe. 

A avaliação deve ser uma atividade de conhecimento e um momento de 
aprendizagem. Nela se avalia a base de conhecimento, o processo de raciocínio, 
as habilidades de comunicação e de avaliação entre pares. Nessa avaliação os 
estudantes recebem feedback dos próprios colegas com quem desenvolveram o 
trabalho, isto pode reforçar a participação ativa, orientar seu trabalho, aprender a 
reformular juízos acerca de seu desempenho e realizar com responsabilidade sua 
própria auto avalição. (MENDEZ, 2002; SILVA; MENDES, 2017). 

Pensar numa nova forma de avaliação exige o conhecimento do educador 
sobre cada etapa de desenvolvimento do ser humano dentro do seu contexto social, 
buscando oferecer oportunidades de ação e reflexão, buscando compreender o 
envolvimento do estudante na realização das tarefas que lhe são propostas. 
(HOFFMANN, 2005). Ao mesmo tempo, não se pode deixar de considerar que em 
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toda pratica há um gerenciamento das relações que se constroem, o que implica em 
atitudes de receptividade, abertura e aceitação entre as partes envolvidas. Por isso, 
é importante na avaliação que se mudem as formas de fazer perguntas, se entenda 
que o aluno é o centro da aprendizagem e os métodos de ensino devem se adaptar 
ele e não ao contrário, se devem oferecer as condições necessárias para que o 
aluno possa se desenvolver. (ROGERS, 2001; FERREIRA; CARVALHO, 2004). 

Igualmente, ao se pensar em oferecer condições para que a aprendizagem 
acontecera, o uso da tecnologia também foi utilizado para que os alunos tivessem 
acesso à informação para poder realizar seu trabalho de análise. Neste processo, 
era importante que o aluno soubesse consultar e aproveitar a tecnologia que está 
nas suas mãos e encontrar nela estratégias de solução de situações complexas, 
como foi o caso da situação problema apresentada. Silva e Mendes (2017), apontam 
que é importante que as atividades propostas aos alunos tenham significado e não 
sejam apenas operações de memorização e abstração. 

Ter a oportunidade de utilizar o meu computador e pesquisar, foi um alívio 
no momento, pois não tinha mais que minhas anotações de sala de aula [...] 
(depoimento de aluno no final da disciplina).

Quando nos foi proposta a análise do caso, fiquei com muito medo da nota 
final, era muito incerto, fazer pesquisa e pensar a situação problema sem um 
direcionamento foi bastante estressante [...] (Depoimento de aluno no final da 
disciplina). 

Cabe apontar que, na pratica educativa a avaliação tem se pautado em 
ameaça, na utilização do medo como um fator de controle social. (LUCKESI, 2000). 
Quando na verdade está deveria ser um instrumento de estimulo, de promoção 
da aprendizagem e de valorização do saber (Freire, 1996). De acordo com Silva; 
Scapin (2011), a avaliação não deveria encerrar no valor atribuído, é importante 
pensar que a avaliação não deve ser unicamente utilizada para verificar e aferir o 
aproveitamento ou não do estudante, esta deve permitir identificar o direcionamento 
da aprendizagem e permitir rever seu desenvolvimento. 

Quando nos foi proposta a análise do caso, fiquei com muito medo da nota 
final, era muito incerto, fazer pesquisa e pensar a situação problema sem um 
direcionamento foi bastante estressante [...] (Depoimento de aluno no final da 
disciplina).

Com tudo, para que o aluno se envolva ativamente no processo de aprendizagem 
ele precisa ler, escrever, perguntar, discutir, resolver problemas, desenvolver sua 
capacidade de análise, síntese e avaliação. Para isto se deve propiciar estratégias 
que permitam o exercício destas capacidades para que mantenham o aluno em sala 
de aula motiva e sempre ocupado. (BARBOSA; MOURA, 2013). 

Com a intenção de promover uma forma diferente de avaliação propusemos a 
discussão de uma situação real (estudo de caso). Os estudos de caso ou situação 
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problema, visa desenvolver a capacidade do estudante de aplicar a teoria que 
apreenderam, não só na disciplina em questão, mas na sua formação como um 
tudo. Percebemos que na situação problema foi possível promover a associação de 
conteúdos e propiciar um espaço onde os alunos pudessem rever as contribuições 
das diferentes áreas de conhecimento e no nosso caso as contribuições da psicologia 
para a compreensão uma situação real da área da nutrição. 

O uso da tecnologia para ter acesso à informação torna-se indispensável 
para a realização do seu trabalho. Por isso, saber consultar para a resolução de 
situações complexas é uma das competências que o aluno precisa desenvolver. É 
importante que as atividades tenham significado e não sejam apenas operações de 
memorização e abstração. (SILVA; MENDES, 2017). 

O estudo de caso são narrativas sobre situações reais que envolvem geralmente 
uma tomada de decisão, desafios, uma questão que geralmente é trazida como 
demanda de um paciente ou cliente na clínica e/ou na atenção primaria. Este não 
oferece a sua própria analise, mas permite testar a capacidade dos estudantes de 
aplicar a teoria que aprenderam numa situação real. Se utilizado adequadamente 
o estudo de uma situação real, contribui para que o estudante desenvolva um 
pensamento independente e um julgamento responsável. (ANDREW, 2010; 
FREITAS; CARMONA, 2011). 

Ao apresentar a situação problema observamos que os estudantes no início 
pareciam estarem confusos e não saberem o que fazer. Quando lhes foi oferecido 
o espaço para consultar foi necessário desenvolver habilidades e capacidades para 
utilizar todos aqueles conhecimentos já trabalhados na disciplina e inclusive se 
viram desafiados a associar com outros conteúdos discutidos em outras disciplinas. 
“Nossa!!! o mais difícil foi associar a teoria na pratica, como escolher o conteúdo 
certo para discutir o caso” (depoimento de aluno no final da disciplina). 

Outra questão que este tipo de atividade de avaliação propiciou o exercício de 
tomada de decisão e de se apropriar do saber para contribuir nas discussões no 
trabalho individual e logo nas equipes. 

No início não sabia o que procurar, quando a professora falou que poderia consultar 
na rede, nas minhas anotações [...] fiquei perdida, sempre fui acostumada a me 
falarem o que fazer, o que estudar e nesta atividade eu tinha que decidir o que 
deveria usar para a discussão do caso, fazer, foi um desafio. (Depoimento de 
aluno no final da disciplina). Quando a professora falou que teríamos que levar 
nossa analise ao grupo, ai que foi mais complicado, e minha preocupação foi, 
os meus colegas vão saber o que pesquisei e como foi minha análise [...] me 
vi obrigada a pensar e planejar o que deveria utilizar para a resolução do caso. 
(Depoimento de aluno no final da disciplina). Somente soube que estava no 
caminho certo, depois da discussão do caso com meus colegas e na atividade 
na aula seguinte [...] foi um exercício e tanto. (Depoimento de aluno no final da 
disciplina).

Para Barbosa; Moura (2013), quando os estudantes interagem ouvindo, 
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discutindo perguntando, fazendo e ensinando o assunto a ser discutido ele é 
estimulado a construir conhecimento e não só a recebê-lo passivamente. Igualmente, 
o papel do professor muda para orientador, supervisor e o facilitador do processo de 
aprendizagem, já não é mais a única fonte de aprendizagem e conhecimento. Estes 
autores ressaltam que, o pensar no que se está fazendo é tão importante quanto 
sentir o que se está fazendo. 

Ao mesmo tempo, a cada novo conteúdo sendo aplicado ao problema o aluno 
conseguiu identificar o processo de construção do problema e na troca rever, 
compreender e aprimorar diversos saberes. No início alguns alunos se mostraram 
resistentes, mas quando começaram a entender o processo foram mostrando 
interesse e buscaram novos recursos. Esta resistência se deve a que tanto os 
estudantes como os professores estão acostumados com avaliações estruturadas 
e objetivas de um modelo tradicional de avaliação somativa que os classifica, 
aprova ou reprova, pensar numa avaliação coerente com o processo pedagógico 
mais participativo, onde é valorizado não só o cognitivo, mas também o afetivo, o 
psicológico e inclusive mudanças de postura, é natural que se tenha dúvidas em 
relação à avaliação, (Silva; Scapin, 2011), além de que é uma proposta de avaliação 
que visa seu acompanhamento durante todo processo de desenvolvimento da 
disciplina. 

Na atividade proposta pela professora, confesso que não gostei, eu preferia 
uma prova com questões mais objetivas onde eu pudesse responder, aqui eu 
mesma tinha que pensar no que fazer e qual caminho tomar [...] para mim, o jeito 
tradicional de avaliação da menos trabalho. Ficamos o tempo todo trabalhando, 
foi cansativo, tivemos que pensar muito, primeiro sozinhos e depois no grupo e 
fora disso senti que faltou muito por fazer (E27) (depoimento de aluno no final da 
disciplina). 

Eu, percebi na análise do caso e na busca por fundamentação teórica, que ter 
acesso aos conteúdos e tentar associar com o caso, precisava mais que copiar 
o que os autores falam, a questão era entender como o autor poderia me dar 
ferramentas, para que, eu como nutricionista entendesse a situação da moça [...] 
(E6) (depoimento de aluno no final da disciplina). 

Para pensar na solução do caso eu tentei me colocar na situação e sentir um 
pouco o que ela precisava [...] para isso usei as discussões que a psicologia e 
outras disciplinas me ofereceram, e me dei conta que ter uma escuta cuidadosa 
pode ajudar a ver coisas que nem sempre se encontram na literatura da nossa 
área de formação [...] (depoimento de aluno no final da disciplina). 

Os professores devemos estar conscientes que pensar noutras formas 
de avaliar é difícil, mesmo que hoje consigamos pensar em metodologia ativas, 
mais participativas, ainda precisamos apreender como elaborar avaliações que 
sejam coerentes com essa prática e não podemos esquecer que ainda o sistema 
educacional tem como base a avaliação somativa como requisito para a promoção 
do aluno e como critério para determinar o lugar deste no processo de aprendizagem. 
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(SANTOS, 2016). Por isso, quando pensamos noutro tipo de avaliação que 
considere aspectos subjetivos relacionados com a participação na construção de 
conhecimento se torna um grande desafio para todos os envolvidos. Isto porque 
o alto grau de subjetividade que carrega, gera dúvidas por parte dos estudantes 
acerca da efetividade e da coerência avaliativa. Sem deixar de considerar que 
num processo pedagógico participativo devemos cuidar para não descaracterizar o 
nosso trabalho (SILVA; SCAPIN, 2011). 

A forma como foi feito não me deu nenhuma ideia de como seria avaliada e isso 
me deixou apreensiva”. (E2) (depoimento de aluno no final da disciplina). 

Eu gostei muito, a primeira vez que consigo me posicionar e fazer o exercício 
da pesquisa e tentar entender como os autores podem me ajudar foi muito 
enriquecedor para mim, deu trabalho até entender como fazer e as orientações 
foram muito importantes. Foi um momento de aprendizagem e fiquei menos 
ansiosa, que na prova tradicional [...] (depoimento de aluno no final da disciplina) 

Para Silva e Mendes (2017), as consequências de uma pedagogia que centraliza 
na prova como única forma de avaliação e não a aprendizagem, tornam-se uteis 
para desenvolver personalidades submissas e além de contribuir com processos de 
seleção e exclusão social. 

Eu sei que aprendi bastante, mas prefiro ainda a avaliação tradicional porque 
posso manter minha estratégia de estudo, que até agora deu certo, e posso 
acompanhar meu CR, talvez com o tempo mude de ideia. (Depoimento de aluno 
no final da disciplina). 

Percebemos que o fato de o problema apresentado ter sido mantido como 
centro de discussão contribuiu para um melhor envolvimento e esclarecimento das 
temáticas desenvolvidas na disciplina de psicologia, como a associação destas com 
o conteúdo de disciplinas especificas da área de formação e outras disciplinas como 
as do núcleo básico. Assim como, os alunos perceberam sua própria evolução a 
cada análise da situação problema. 

Para finalizar, entendemos que a forma como o educador compreende a 
avaliação está relacionada como a visão que ele tem do ser humano, uma avaliação 
que promova a aprendizagem só pode ser coerente se consideramos que o ser 
humano é um ser em constante construção. Isto quer disser que cada ser humano 
aprende em ritmos diferentes, são capazes de apreender desde que lhe sejam 
oferecidas condições e recursos adequados para isto. (ROGERS, 2001). Isso 
quer disser que a avaliação deve ganhar outra dimensão no processo educativo. A 
avaliação deve ser mediadora de acordo com Hoffman (2005), que permita a troca 
de ideias entre o professor e os seus alunos, isto será possível se o interesse é o 
que o aluno aprenda o que está sendo ensinado e não apenas sua aprovação. 
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4 | 	CONCLUSÃO 

Na área da saúde onde os profissionais devem ser formados para o atendimento 
da população, torna-se necessário o oferecimento de ferramentas que contribuam 
com uma visão mais ampla do ser humano. O exercício da compreensão deve ser 
incentivado e para isto se devem oferecer condições para que os alunos possam 
desenvolver habilidades e competências que lhes permitam atuar de forma reflexiva, 
critica e não somente técnica. 

O que observamos com este tipo de avaliação proposta foi o desenvolvimento 
destas habilidades e a pesar das dificuldades apresentadas pelos alunos, o 
acompanhamento e o esclarecimento durante as aulas fizeram com que se 
interessassem por pesquisar e trazer novas contribuições. 

Uma das situações em que conseguimos identificar a importância de permitir 
que o estudante se coloque frente a uma situação como profissional e como pessoa, 
lhe permite desenvolver um pensamento crítico e autônomo, ele começa a pensar 
e trocar com seus colegas, além de construir novos conhecimentos. Consideramos 
que oferecer espaços como este permitiu o estabelecimento de relações mais 
efetivas e afetivas entre os colegas de classe e seus professores, assim como uma 
postura mais tranquila em relação ao processo avaliativo. 

Sabemos que ainda temos muitas coisas para aprimorar e avaliar, esperamos 
que a universidade valore este tipo de atividades, que requerem além do tempo 
destinado na sala de aula, a valorização do ensino de graduação como é apontado 
por alguns, possivelmente teremos mais condições para mudar nossas estratégias 
de ensino e avaliação. 

REFERÊNCIAS
ANASTASIOU, L. das G. C.; ALVES, L. P. Estratégias de ensinagem. In: ANASTASIOU, L. das G. 
C.; ALVES, L. P. (Orgs.). Processos de ensinagem na universidade. Pressupostos para as 
estratégias de trabalho em aula. 3. ed. Joinville: Univille, 2004. p. 67-100.

BARBOSA, E. F.; MOURA, D. G. de. Metodologia ativas de aprendizagem na Educação 
Profissional e Tecnológica. Boletim Técnico do Senac. A Revista da Educação Profissional. Rio de 
Janeiro. V.39, n.2, p. 48-67, maio/ago. 2013. 

FERNANDES, D. Avaliar para aprender: fundamentos, práticas e Políticas. São Paulo: Ed. 
UNESP. 2009. 

FERREIRA, M.C.; CARVALHO, L. M. O. de. A evolução dos jogos de Física, a avaliação formativa 
e a prática reflexiva do professor. Rev. Bras. Ensino Fís., São Paulo, v. 26, n. 1, p. 57-61, 2004. 
Disponível em <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1806-11172004000100010&ln
g=pt&nrm=iso>. Acesso em 27 abr. 2018. http://dx.doi.org/10.1590/S1806-11172004000100010. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 23. ed. São 
Paulo: Paz e Terra, 1997. 

http://dx.doi.org/10.1590/S1806-11172004000100010


 
A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas 6 Capítulo 13 141

GRAHAM, A. Como escrever e usar estudos de caso para ensino e aprendizagem no setor 
público. Brasília: ENAP, 2010.214p. ISBN 978-85-256-0070-7. 

GOMES, M. P. C. et al. O uso de metodologias ativas no ensino de graduação nas ciências 
sociais e da saúde: avaliação dos estudantes. Ciênc. educ. (Bauru), Bauru, v. 16, n. 1, p. 
181-198, 2010.  Available from <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1516-
73132010000100011&lng=en&nrm=iso>. Access on 27 Apr. 2018. http://dx.doi.org/10.1590/S1516-
73132010000100011. 

HOFFMANN, J. Avaliação: mito e desafio: uma perspectiva construtivista. 35. ed. Porto Alegre: 
Mediação, 2005. 

LUCKESI, C. C. O que é mesmo o ato de avaliar a aprendizagem? Disponível Pátio On-line Pátio. 
Porto alegre: ARTMED. Ano 3, n. 12 fev./abr. 2000. https://www.nescon.medicina.ufmg.br/biblioteca/
imagem/2511.pdf. 

MAZZIONI, S. As estratégias utilizadas no processo de ensino-aprendizagem: concepções de 
alunos e professores de ciências contábeis. Revista Eletrônica de Administração e Turismo – ReAT 
| vol. 2, n. 1, JAN./JUN. 2013. 

MELO, B. C.; SANT’ANA, G. A prática da metodologia ativa: compreensão dos discentes 
enquanto autores do processo ensino-aprendizagem. Comunicação em Ciências Saúde, Distrito 
Federal, v. 23, n. 4, p. 327-339, 2012.
 
MÉNDEZ, J. M. A. Avaliar para conhecer, examinar para excluir. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

MITRE, S. M.; SIQUEIRA-BATISTA, R; GIRARDI-de-MENDONÇA, J. M; MORAIS-PINTO, N. M de; 
MEIRELLES, C. de A. B.; PINTO-PORTO, C; MOREIRA, T; HOFFMANN, L. M. A. Metodologias 
ativas de ensino-aprendizagem na formação profissional em saúde: debates atuais. Ciência & 
Saúde Coletiva, 13(Sup- 2): 2133-2144, 2008. 

MORIN, E. Los siete saberes necesarios para la educación del futuro. UNESCO. 1999. 

OKANE, E. S. H.; TAKAHASHI, R. T. O estudo dirigido como estratégia de ensino na educação 
profissional em enfermagem. Revista da Escola de Enfermagem da USP, São Paulo, v. 40, n. 2, p. 
160-169, 2006. 

OTTONELLI, J.; VIERO, E. de F. F; ROCHA, K.M. da. Estudo de caso: metodologia de ensino-
aprendizagem na educação profissional. Tec. Senac, Rio de Janeiro, v. 41 n. 3, p. 54-69, set./dez. 
2015. 

ROGERS, C. Sobre o poder pessoal. WMF Martins fontes. Coleção Psicologia e Pedagogia. Edição 
4. 2001. ISBN: 8533614349. 274p. 

SANTOS, L. A articulação entre a avaliação somativa e a formativa, na prática pedagógica: 
uma impossibilidade ou um desafio? Ensaio: aval. pol. públ. Educ., Rio de Janeiro, v. 24, n. 92, 
p. 637-669, set. 2016. Disponível em <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
40362016000300637&lng=pt&nrm=iso>. Acesso em 27 abr. 2018. http://dx.doi.org/10.1590/S0104-
40362016000300006. 

SILVA, N. L.; MENDES, O. M. Avaliação formativa no ensino superior: avanços e contradições. 
Avaliação (Campinas), Sorocaba, v. 22, n. 1, p. 271-297, abr. 2017. Disponível em <http://www.scielo.
br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-40772017000100271&lng=pt&nrm=iso>. Acesso em 27 
abr. 2018. http://dx.doi.org/10.1590/s1414-40772017000100014. 

SILVA, R. H. A. DA; SCAPIN, L. T. Utilização da avaliação formativa para a implementação da 
problematização como método ativo de ensino-aprendizagem. Est. Aval. Educ., São Paulo, v. 22, 

http://dx.doi.org/10.1590/S1516-73132010000100011
http://dx.doi.org/10.1590/S1516-73132010000100011
https://www.nescon.medicina.ufmg.br/biblioteca/imagem/2511.pdf
https://www.nescon.medicina.ufmg.br/biblioteca/imagem/2511.pdf
http://dx.doi.org/10.1590/S0104-40362016000300006
http://dx.doi.org/10.1590/S0104-40362016000300006
http://dx.doi.org/10.1590/s1414-40772017000100014


 
A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas 6 Capítulo 13 142

n. 50, p. 537-552, set./dez. 2011. Fundação Carlos Chagas. Disponível em: http://publicacoes.fcc.org.
br/ojs/index.php/eae/article/view/1969. Acesso em 20042018. 

SOUZA, C. S.; IGLESIAS, A. G.; PAZIN-FILHO, A. Estratégias inovadoras para métodos de ensino 
tradicionais: aspectos gerais. Medicina, Ribeirão Preto, v. 47, n. 3, p. 284-292, jul./set. 2014. 



 
A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas 6 260Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Aprendizado  7, 13, 18, 33, 34, 37, 43, 44, 68, 133, 147, 169, 170, 171, 174, 176, 177, 181, 

186, 193, 216, 218, 230, 253

Arte  1, 2, 3, 4, 5, 7, 8, 65, 90, 148, 150, 187, 193, 194, 196, 259

Avaliação em processo  131, 134, 135

B

Bilinguismo  32, 33, 34, 37, 39, 43

C

Cidadania  21, 77, 78, 79, 82, 84, 85, 88, 101, 102, 103, 106, 107, 110, 111, 112, 117, 129, 

146, 182, 219, 232, 233, 234, 237, 239

Cuidar  23, 24, 25, 26, 28, 29, 30, 65, 139, 219

Cultura de paz  195

E

Editais  143, 144, 150, 151, 152, 154, 156, 157

Educação no Brasil  91, 95, 100, 103

Educar  23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 45, 63, 92, 178, 200, 231, 232, 238

Ensino Religioso  113, 114, 115, 116, 117, 118, 119

Escola  29, 30, 32, 35, 36, 37, 38, 40, 41, 53, 54, 56, 60, 61, 65, 66, 67, 68, 71, 74, 85, 90, 

92, 98, 99, 100, 104, 105, 107, 111, 112, 115, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 126, 129, 130, 

141, 146, 148, 157, 159, 160, 162, 163, 164, 165, 167, 168, 171, 174, 176, 177, 180, 181, 

185, 186, 187, 188, 189, 190, 191, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 198, 199, 209, 210, 211, 

212, 213, 214, 215, 216, 217, 218, 219, 222, 223, 224, 225, 226, 228, 230, 231, 232, 233, 

235, 237, 239, 240, 241, 243, 244, 245, 253, 259

Escolas do amanhã  59, 65, 67, 71

Estágio Supervisionado  1, 2, 6, 8

Estudo de caso  38, 53, 58, 110, 131, 136, 137, 141

F

Formação de Professores  2, 14, 20, 49, 53, 54, 55, 58, 74, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 

128, 129, 130, 154, 159, 161, 162, 167, 223, 230, 250, 252, 254, 255, 257, 258, 259

Formação Docente  9, 11, 13, 20, 53, 121, 122, 123, 127, 148, 162, 167, 168, 187, 257, 258

FUNDEB  98, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 110



 
A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas 6 261Índice Remissivo

G

Gestão democrática  100, 191

Gestão escolar  49, 55, 113, 188, 189, 190, 191, 192, 194, 196, 199

H

Herbicida  202, 205, 207, 208

I

IDEB  47, 48, 50, 59, 60, 61, 64, 67, 68, 69, 70, 71, 73

Inovação no Ensino  120, 121

Interações sociais  188, 189, 190, 191, 192, 199

Interdisciplinaridade  1, 6, 8, 124, 127, 230

L

Legislação  32, 34, 35, 36, 98, 103, 114, 115, 116, 118, 190

M

Metodologias Ativas  9, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 18, 19, 20, 21, 22, 141, 182

P

Participação política  76, 83, 97

Pedagogo  91, 143, 144, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 152, 155, 158, 244, 258

Plano de Ações Articuladas  47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58

Polícia e Escola  112

Políticas Educacionais  49, 50, 52, 58, 91, 99, 191, 199, 252, 258, 259

Políticas Públicas  33, 47, 48, 50, 52, 55, 62, 74, 86, 92, 93, 94, 95, 98, 100, 101, 102, 106, 

110, 111, 113, 259

Prática docente  38, 120, 123, 221, 222, 224, 228, 254, 256

Professor  12, 13, 14, 15, 19, 20, 25, 32, 34, 35, 38, 39, 40, 42, 78, 85, 87, 91, 100, 113, 120, 

121, 122, 123, 125, 126, 127, 129, 130, 132, 133, 134, 138, 139, 140, 146, 159, 160, 161, 

162, 163, 167, 169, 170, 171, 173, 175, 177, 178, 180, 184, 186, 187, 193, 198, 200, 217, 

222, 223, 224, 228, 229, 231, 241, 243, 248, 250, 253, 254, 255, 256, 258, 259

R

Residência  221, 222, 223, 224, 229, 230

S

Saúde Ambiental  209, 210, 211, 212, 213, 215, 218, 219, 220



 
A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas 6 262Índice Remissivo

T

Tecnologias  11, 13, 14, 16, 18, 19, 21, 35, 78, 79, 80, 84, 85, 87, 88, 127, 128, 129, 130, 

146, 148, 150, 169, 170, 171, 174, 175, 176, 177, 178, 180, 181, 182, 184, 185, 186, 187, 

235, 241, 250, 251, 252, 253, 254, 255, 256, 257, 258






